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Esther Góes e Ítalo Rossi no filme de Denoy 

A GRANDE 
NOITADA, DE 
DENOY DE OLIVEIRA, 
CONTA A HISTÓRIA 
DE UM INCÔMODO 
CADÁVER 
AMBULANTE 
LUNDE BRAGHINI 

p ersonagens de nomes 
operísticos, como 
Tristão, Parsifal, Bru-
nhilde e Valkíria, jun-
to de outros como Mi- 

mi, Butuca e Cavernoso, es-
tão em A Grande Noitada, o 
longa dirigido por Denoy de 
Oliveira, "homem de cine-
ma" de múltipla atuação. E 
de concentrado interesse, 
como diretor, em "cultivar 
a comédia como gênero crí-
tico-poético resgatador do 
público cinematográfico". 
Projeto de quase dez anos, A 
Grande Noitada recolhe e 
combina referências muito 
importantes na tradição ci-
nematográfica brasileira, pa-
ra contar a história de um 
incõmodo cadáver ambu-
lante, que pela muita confu-
são, e também pelo amor, li-
ga as extremidades do uni-
verso social da cosmopolita 
São Paulo. 

O filme é uma "comédia 
maluca ou de absurdos" que 
usa "vários elementos do 
circo, do fantástico, do pas-
telão, dos grandes drama, 
das histórias em quadrinhos 
e finalmente da ópera". O 
amor à ópera é um dos tra-
ços de sensibilidade do per-
sonagem do empresário 
Tristão Roque do Brasil, ho- 

mem frustrado por "não 
articular duas frases musi-
cais sem desafinar a voz rou-
fenha". Denoy de Oliveira 
acredita na grande identifi-
cação do público com esse 
diversificado gênero de es-
petáculo cinematográfico e 
até sustenta, para mostrar a 
continuidade popular do 
material, que 

ba está im- 

o 
 das es- 

 samba de 

pregnado pela 
"melopéia 

si, 	Esther 
Góes e Renato 

Bas- 
tos, halo Ros- maluca  operística". 

Othon Bas- 

Borghi estão 

rizou visualmente A Grande 
Noitada como filme kitsh. O 
desenho do personagem de 
Tristão, self made man do 
ramo de alimentos, conser-
vador e extremamente ho-
nesto, tem no "empilha-
mento estético" um dos ân-
gulos mais salientes. "Ho-
mem de sensibilidade, ele 

vai incorporan-
do qualquer 
"bom gosto" 
ao seu seu coti-
diano, sempre 
sob uma ótica 
conservadora", 
assinala Rui. 

Veterano 
ator do Cinema 
Novo, Othon 
Bastos faz o 
empresário 

Tristão, cuja composição de 
conservadorismo e honesti-
dade parece sair da mesma 
linhagem de algumas cria-
ções literárias de Machado 
de Assis. Em 88, o roteiro de 
A Grande Noitada foi pre-
miado em concurso da Se-
cretaria da Cultura do Esta-
do de São Paulo. Em 94, o 
filme já estava em produção. 
A realização foi viabilizada 
com os prêmios Resgate do 
Cinema Brasileiro, do Mi-
nistério da Cultura, e PIC -
Projeto de Incentivo ao Ci-
nema, da Secretaria Munici-
pal de Cultura de São Paulo. 

ERVICO 

EA GRANDE NOITADA, de De-
noy de Oliveira. Exibição dia 
25, 3° feira, 

entre os atores de Denoy, 
cuja Noitada combina íco-
nes do universo cultural dos 
novos-ricos à estética margi-
nal. A aproximação desses 
elementos foi trabalhada 
tanto na composição dos 
personagens quanto ceno-
graficamente. O diretor de 
arte, Rui de Oliveira caracte- 

colas de sam- 	

d ome ia 


